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Em 6 de janeiro, o livro A Gê-
nese, de Allan Kardec, completa 
150 anos. A data coincide com 
notável momento da pesqui-
sa espírita, considerando-se a 
recente publicação de “El Lega-
do de Allan Kardec” (2017), por 
Simoni Privato Goidanich, que 
comprova as adulterações na 
obra aniversariante, a corroborar 
as denúncias de Henri Sausse. 
As mudanças em A Gênese são 
algumas das muitas ações de 
Leymarie prejudiciais à Doutrina 
Espírita, conforme demonstra 
Adriano Calsone nos livros Em 
Nome de Kardec (2015) e Mada-
me Kardec (2016).

Conquanto aborde vários 
princípios e temas relevantes 
à Doutrina, o objeto central da 
obra em análise está no seu sub-
título: Os Milagres e as Predições 
segundo o Espiritismo. Uma 
forma de homenagear um livro 
é comentar a sua pertinência e 
atualidade. Assim, optamos por 
comemorar os 150 anos de A Gê-
nese por meio da análise de um 
tópico tão importante quanto 
renegado, designadamente o 
Capítulo I, item 29, que versa, em 
síntese, sobre os pressupostos a 
partir do sistema espírita para 
a análise das escrituras antigas 
que compõem a Bíblia. Esse pon-
to é importante sobretudo à lei-
tura do Velho Testamento e faz-
se relevante quando se percebe, 
na atualidade, linhas de aborda-
gem que pressupõem, de forma 
aberta ou velada, uma equipara-
ção de conteúdos entre as infor-
mações provindas do passado 
e a revelação espírita, ou seja, 

Um convite à reflexão 
sobre a interface entre 
o Espiritismo e a Bíblia

como se do ângulo qualitativo 
ou de correção ambas estives-
sem no mesmo patamar. Essa é 
uma proposta certamente repe-
lida pela epistemologia apresen-
tada por Kardec. O assunto tam-
bém se faz relevante para que se 
compreenda, do ponto de vista 
espírita, como enfocar preten-
sões de “autoridade” no estudo 
de documentos e tradições reli-
giosas do pretérito. Obviamente, 
esses são temas aventados pa-
noramicamente, em virtude da 
limitação do presente espaço, e 
que objetivam apenas frisar a 
importância de reflexão sobre os 
assuntos tratados por Kardec na 
obra em análise.

Um erro que não se pode co-
meter, a partir do Espiritismo, é o 
de conceber o conjunto das infor-
mações contidas nas escrituras 
bíblicas, especificamente as do 
Velho Testamento, enquanto in-
dexador de conceitos e sentidos 
sem os quais não se compreen-
deriam as mensagens deixadas 
por Jesus. Esse viés é aprofunda-
do pela concepção do Velho Tes-
tamento na condição de código 
fundamental, qual “dicionário de 
conceitos”, que teria o condão de 
moldar a semântica das mensa-
gens e ensinamentos deixados 
pelo Cristo no Novo Testamen-
to. Nem mesmo no Direito essa 
proposta logrou êxito, a exem-
plo da frustrada “pirâmide de 
conceitos” criada por Puchta ou 
da pretensão conglobante das 
grandes codificações, como a de 
Napoleão, posteriormente pulve-
rizadas pela legislação especial 
que se avolumou para atender 

às complexidades da vida mo-
derna. Derivação desse pensa-
mento, e igualmente inquinado 
de equívoco, é a consideração 
de que tudo quanto contido nas 
escrituras do passado é valioso 
para o sistema espírita.

O caráter da 
revelação espírita
O Espiritismo é sistema que 

incorpora os contributos advin-
dos da revolução científica, em-
bora aplicados ao seu peculiar 
objeto de análise. Pode-se dizer 
que ele é herdeiro de pensado-
res como Descartes, no que diz 
respeito ao necessário cotejo 
com os fatos. Os fatos espíri-
tas permitem aferir mesmo a 
correção de matérias tidas até 
então como do âmbito próprio 
da metafísica (A Gênese, Cap. I, 
item 14). Se Kant, por exemplo, 
postula a impossibilidade da 
constatação de Deus, Kardec 
vai concluir que os fenômenos 
espíritas positivam inúmeros 
elementos sobre a existência 
do Criador. Tenha-se que as 
manifestações dos espíritos 
podem conjugar exteriori-
zações físicas e inteligentes, 
como ocorre no fenômeno de 
materialização. Nessas circuns-
tâncias, os conselhos de uma 
personalidade materializada 
permitem constatações palpá-
veis sobre o reto proceder. Cui-
da-se de assuntos até então 
compreendidos na metafísica, 
enquanto que “no Espiritismo, 
é inteiramente experimental” 
(A Gênese, Cap. IV, item 16). 

Esse é um campo novo para 

as tradicionais concepções de 
religião e ciência, em face do 
qual o Espiritismo erige um 
conjunto de critérios. Assim, 
entre o Espiritismo e os siste-
mas científicos consolidados 
há um vértice de união. Porque 
se embasa nas leis da natureza 
(physis), qualquer leitura espíri-
ta sobre o passado deve estar 
de acordo com as conclusões 
mais abalizadas da ciência. 
Esse é o motivo pelo qual Allan 
Kardec, ao comentar as tradi-
ções que descrevem as origens, 
asseverou: “A Ciência é chama-
da a constituir a verdadeira 
Gênese, segundo a lei da Natu-
reza” (A Gênese, Cap. IV, item 3). 
De modo que hoje é a ciência 
que “controla a Bíblia” (A Gê-
nese, Cap. XII, item 4). Nesse 
enfoque, é ocioso debater, e.g., 
a existência da personalidade 
de Adão, símbolo presente na 
Gênese de Moisés que pode 
ser lido a título de indicação 
de uma coletividade ou etnia 
(A Gênese, Cap. XII, item 38). O 
encarecimento desse tipo de 
investigação, além de fugir ao 
escopo do Espiritismo, nunca 
será realizado a contento ape-
nas com suporte em tradições 
do passado, que constituem 
um apanhado de especula-
ções positivadas ou registros 
de possíveis (= incertas) fontes 
mediúnicas remotas.

Concepção do 
Velho Testamento
A ingênua concepção do 

Velho Testamento como um 
índice fundamental para fran-
quear acesso ao entendimento 
presente contraria as conclusões 
espíritas a respeito das leis natu-
rais que presidem os fenômenos 
mediúnicos. Uma vez que toda 
mediunidade apresenta limita-
ções intrínsecas, como postular, 
por exemplo, a completude ou 
a integridade de informações 
colhidas de Isaías ou de Elias? 
Atente-se, nesse particular, que 
Emmanuel, no livro A Caminho 
da Luz, informa que a mediuni-
dade de João, o Evangelista, não 
conseguiu captar na sua inte-
gralidade as informações que 
lhe foram transferidas por Jesus, 
posteriormente positivadas no 
Apocalipse (Cap. XIV). O que sig-
nifica dizer que a mediunidade 
de João apresentou limitações 
na sua origem. Eis um ponto 
importante e, ao mesmo tempo, 
negligenciado na interface entre 
o Espiritismo e as antigas escri-
turas. É inegável que esse dado 
da realidade, apresentado pelo 
amadurecido enfoque espírita, 
afasta o tom de autoridade ou 
a pretensão de completude por 
vezes encontradiça nas leituras 
realizadas sob a batuta das tra-
dições do pretérito. É comum 
deparar-se, mesmo no meio es-
pírita, com a apresentação de 
concepções das tradições religio-
sas pretéritas enquanto ideias de 
sentido unívoco. Quando busca-
das as fontes, todavia, não raro 
se identifica que são questões 
inçadas de controvérsias mesmo 
entre os estudiosos de deter-
minado seguimento religioso. 
A aguda inteligência de Kardec 
também percebeu que a teolo-
gia “nem sempre está de acordo 
consigo mesma” (A Gênese, Cap. I, 
item 29). É preciso considerar, em 
qualquer manifestação humana, 
a falibilidade e a limitação.

A GênEsE
Marco Paulo Denucci Di Spirito
é articulista, palestrante, escritor e pesquisador espírita cristão, integrante 
do Portal Saber Espiritismo (www.saberespiritismo.com), de Belo Horizonte 
(MG). É o autor da obra Apocalipse Segundo o Espiritismo, da Vinha de Luz 
Editora, da Casa de Chico Xavier de Pedro Leopoldo (MG)

Edição original de A Gênese
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Em verdade, a revelação 
espírita, pelos ângulos di-
vino e científico (A Gênese, 
Cap. I, item 13), atua numa 
função corretiva sobre as in-
formações oriundas do pas-
sado (A Gênese, Cap. IV, item 
4). Significa dizer que o crivo 
espírita permite a obtenção 
de informações que operam 
uma correção sobre equí-
vocos contidos em leituras 
anteriores. É o que se verifica 
da parte da ciência que refu-
tou uma série de concepções 
relativas à Criação (A Gênese, 
Cap. IV, item 4). Daí a con-
clusão de Kardec: “A Bíblia, 
evidentemente, encerra fa-
tos que a razão, desenvolvi-
da pela Ciência, não poderia 
hoje aceitar” (A Gênese, Cap. 
IV, item 6). Percebe-se, então, 
que a Bíblia também encerra 
equívocos derivados da fali-
bilidade humana, bem como 
ruídos típicos do processo 
comunicativo. O mesmo se 
diga das doutrinas e tradi-

Crivo espírita permite correção de equívocos
ções do pretérito, cabendo 
neste ponto a arguta conclu-
são de Kardec: “Os homens 
só puderam explicar as Es-
crituras com o auxílio do que 
sabiam, das noções falsas ou 
incompletas sobre as leis da 
Natureza, mais tarde revela-
das pela Ciência” (A Gênese, 
Cap. I, item 29). Motivo pelo 
qual se afirmou, linhas atrás, 
que nem tudo o que está 
contido no Velho Testamen-
to é valioso ou relevante do 
ponto de vista espírita. Cabe 
um exemplo. Pode-se buscar 
o mais burilado conceito de 
“arrebatamento” segundo a 
tradição e o sistema do Velho 
Testamento. 

O fato, entretanto, é que a 
palavra apresenta outro sen-
tido na passagem de Apoca-
lipse 1:10, segundo Emmanuel, 
que aponta para o fenômeno 
tipicamente mediúnico expe-
rimentado por João: “O Divino 
Mestre chama aos Espaços 
o Espírito João, que ainda se 

encontrava preso nos liames 
da Terra, e o Apóstolo, atônito 
e aflito, lê a linguagem simbó-
lica do invisível” (A Caminho 
da Luz, Cap. XIV). A distinção 
qualitativa da revelação espíri-
ta demonstra, à luz do exem-
plo em tela, que a pretensão 
de subordinar o Espiritismo 
à ótica dos sistemas antigos 
consiste em inversão perigosa 
e indevida, que acaba por rele-
gar explicações que são ma-
nifestamente melhores por 
serem adequadas à lei natural. 

As informações colhidas 
por intermédio da episte-
mologia espírita são quali-
tativamente superiores, pelo 
ângulo do embasamento, da 
correspondência à realidade 
e do efeito de repelir teorias 
vazias. Por outro lado, pos-
tular a importância de cada 
vírgula do Velho Testamento, 
qual parte de um “esquadro 
supremo” é um desvio que 
padece de reflexão e que 
aduz como consequência o 

encarecimento de todas as 
nuances da paleta doutriná-
ria dos sistemas religiosos 
defasados. Por vezes essa 
tese é apresentada ao argu-
mento de que todas as pa-
lavras e a estrutura do Velho 
Testamento reservam uma 
“arquitetura fundamental” 
por trás de símbolos e ale-
gorias. Note-se, entretanto, 
que dado a porosidade da 
linguagem e em virtude da 
limitação humana, essa con-
cepção do Velho Testamento 
enquanto “máquina deco-
dificadora” constituída dos 
“signos-engrenagens” pres-
suporia que todas as escritu-
ras do passado são “revela-
ções diretas de Deus”, teoria 
de racionalidade duvidosa 
que Kardec não ousou perfi-
lhar (A Gênese, Cap. I, item 9). 

Inevitavelmente, essa 
abordagem deságua em li-
nhas explicativas concor-
rentes que objetivam a com-
preensão de significados, 

Na introdução de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, 
Allan Kardec bem constatou 
que do universo das escritu-
ras e de suas doutrinas ex-
plicativas é necessário saber 
fazer uma seleção: “Podem 
dividir-se em cinco partes as 
matérias contidas nos Evan-
gelhos: os atos comuns da 
vida do Cristo; os milagres; 
as predições; as palavras que 
foram tomadas pela Igreja 
para fundamento de seus 
dogmas; e o ensino moral. 
As quatro primeiras têm sido 
objeto de controvérsias; a 
última, porém, conservou-se 
constantemente inatacável” 

Avaliação racional aberta aos estudiosos
(Introdução, I). A sábia adver-
tência de Kardec é no sentido 
de, ao lidar com tradições e 
religiões, manter o foco mo-
ral e o devido cuidado quanto 
às demais matérias, eis que 
tomadas de controvérsias. 
Por isso é que, lembrando-
se o título original da obra 
em comento, provavelmente 
inspirado na obra do padre 
alemão Tomás de Kempis, 
Kardec buscava a “imitação 
de Cristo”, não a incorpora-
ção dos ruídos doutrinários 
do passado. É preciso lem-
brar que mesmo as tradições 
hebraicas/judaicas emergi-
ram do contexto das “tricas 

infindáveis do sacerdócio”, 
da “teologia sectária de Jeru-
salém”, dos “longos e compli-
cados discursos” das raposas 
da casuística, para empregar 
as palavras de Humberto 
de Campos (Lázaro Redivivo, 
Prefácio).

Kardec indaga, no Capítu-
lo I, item 29, de A Gênese, a 
quem seria dado interpretar 
as escrituras sagradas. Com 
suporte nos ensinamentos 
em análise, o compilador 
considera que essa não é ta-
refa reservada aos teólogos, 
pois as escrituras “não são 
mais a arca santa na qual 
ninguém se atreveria a tocar 

com a ponta do dedo, sem 
correr o risco de ser fulmina-
do”. E aduz o grande mestre: 
“Neste século de emancipa-
ção intelectual e de liberda-
de de consciência, o direito 
de exame pertence a todos.” 
Somente a avaliação racional 
permitirá extrair o sentido 
das informações advindas do 
passado e sua adequação à 
atualidade. Nesse âmbito não 
cabem argumentos de auto-
ridade. A avaliação racional, 
segundo o livre exame ensi-
nado por Kardec, está aberta a 
todos os estudiosos. A palavra 
final sobre as interpretações 
divergentes caberá ao futuro, 

à lógica e ao bom senso.
Assim é que, no seu ani-

versário de 150 anos, o livro 
A Gênese persiste atual e 
pertinente. Relativamente ao 
tema enfocado – a interface 
entre o Espiritismo e a Bíblia 
– a prática tem demonstrado 
a necessidade de consulta e 
reflexão em torno dos preci-
sos ensinamentos de Kardec 
sobre o “caráter da revelação 
espírita”, para que seja evita-
da a deturpada inversão que 
pretende submeter o Espiri-
tismo às escrituras antigas 
e às tradições empoeiradas, 
quando deveria ser observa-
do exatamente o contrário.

que gravitam em torno dos 
símbolos, um campo vasto 
para campear a especula-
ção, os artificialismos meta-
físicos e que afasta, por sua 
vez, a vantagem dos siste-
mas científicos modernos, 
caracterizados pelo especial 
cotejo com os fatos. Por isso 
Kardec esclarece que abor-
dagens do gênero deixam o 
assunto sem solução satis-
fatória, “por falta de verifi-
cação suficiente” (A Gênese, 
Cap. IV, item 11). Não se nega 
que símbolos dessa nature-
za possam ter sido inseridos 
nas escrituras por inspiração 
superior. O que não se pode 
admitir é que o seu conjunto 
ou qualquer um de seus se-
tores estejam nimbados pelo 
apanágio de servir como 
“esquadro semântico supre-
mo”. Definitivamente esses 
documentos, doutrinas e tra-
dições não podem ser tidos 
como se fossem a máquina 
de Turing.
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EsPiritUALidAdE
E s t h e r  R o c h a

Recostar-se numa pol-
trona confortável, fechar os 
olhos e desfrutar de momen-
tos de paz tendo como pano 
de fundo uma sonata de Mo-
zart ou uma valsa de Chopin. 
Não há dúvida que estamos 
falando do cenário perfeito 
para minutos de meditação 
e reflexão tão necessários 
em nosso cotidiano. Fazer 
uma oração ouvindo o som 
delicado de um violino ou de 
um piano ajuda-nos a des-
conectar dos pensamentos 
mundanos e vivenciar um 
ambiente de paz indescrití-
vel. Como explicar essa har-
monia singular que existe 
entre a música e nossos sen-
timentos mais profundos? 
Existe mesmo algo de trans-
cendental nos acordes que 
nos levam para viagens de 
tranquilidade e recolhimen-
to? E sobre os grandes gê-
nios da música, eles seguem 
como artistas no Plano Espi-
ritual?

A Doutrina Espírita es-
clarece essas questões gra-
ças a documentos preciosos 
deixados por Allan Kardec e 
outros grandes estudiosos 
da espiritualidade que, atra-
vés dos séculos, vêm falando 
sobre o papel da música na 
espiritualidade. “A música é 
a voz dos céus profundos. No 
espaço tudo se traduz em vi-
brações harmônicas e certas 
classes de espíritos comuni-
cam-se entre si apenas por 
meio de ondas sonoras”, es-
creveu Léon Denis em artigo 
publicado em 1922 na Revista 
Espírita.

Na questão 251 de O Livro 

Música, uma 
ponte para o Céu

dos Espíritos, publicado em 
1857, espíritos superiores res-
ponderam a uma questão de 
Allan Kardec dizendo: “Aludis 
à música terrena? Que é ela 
comparada à música celes-
te? A esta harmonia de que 
nada na Terra vos pode dar 
ideia? Uma está para a outra 
como o canto do selvagem 
para uma doce melodia. (...) 
A música possui infinitos en-
cantos para os espíritos, por 
terem eles muito desenvolvi-
das as qualidades sensitivas. 
Refiro-me à música celeste, 
que é tudo o que de mais 
belo e delicado pode a ima-
ginação espiritual conceber.” 

Tal conexão entre a músi-
ca e o Plano Maior também é 
explicada por grandes com-
positores que, após desen-
carnarem, retornaram para 
contar detalhes de suas vi-
das na espiritualidade. 

O Campo da Música 
em Nosso Lar
Lançado em 1944, o livro 

Nosso Lar (André Luiz/Chico 
Xavier) traz dados sobre o 
Campo da Música, um dos 
departamentos da colônia 
espiritual, e deixa claro que, 
embora exista uma grande 
diferença entre a música que 
ouvimos na Terra e a celes-
tial, o Plano Maior não deixa 
de inspirar os grandes com-
positores em suas obras: “A 
música do local era sublime, 
inspirava grandes compo-
sitores terrestres, por vezes, 
trazidos às esferas como a 
de Nosso Lar, onde recebiam 
algumas expressões melódi-
cas, transmitindo-as, por sua 

vez, aos ouvidos humanos.”
A mesma obra atesta a 

conexão que a música tem 
nos dois planos, terrestre e 
espiritual, e a influência que 
ela exerce em encarnados e 
desencarnados. “Em plena 
via pública, ouviam-se, tal 
qual observara à saída, belas 
melodias atravessando o ar. 
Notando-me a expressão in-
dagadora, Lísias explicou fra-

Como explicar essa 
harmonia singular 
que existe entre a 
música e nossos 
sentimentos mais 
profundos? Existe 
mesmo algo de 
transcendental nos 
acordes que nos 
levam para viagens 
de tranquilidade e 
recolhimento?

ternalmente: ‘Essas músicas 
procedem das oficinas onde 
trabalham os habitantes de 
Nosso Lar. Após consecutivas 
observações, reconheceu a 
Governadoria que a música 
intensifica o rendimento do 
serviço, em todos os setores 
de esforço construtivo. Des-
de então, ninguém trabalha 
em Nosso Lar sem esse estí-
mulo de alegria.’”
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Ao contrário de Chopin, que 
após desencarnar reconheceu 
ter falhado por levar uma vida 
entregue à luxúria, dedican-
do-se apenas à música, esque-
cendo-se de valores reais e im-
portantes, Wolfgang Gottlieb 
Mozart partiu para a Pátria 
Espiritual levando na bagagem 
muitos aprendizados e uma ine-
gável evolução. 

Passados 68 anos de sua 
morte, o gênio austríaco apro-
veitou sua presença em uma 
reunião mediúnica realizada 
por Kardec e traçou um paralelo 
entre a música do plano terreno 
e a espiritual. “Aí na Terra fazeis 
a música; aqui, toda a Natureza 
emite sons melodiosos”, decla-
rou. O compositor também con-
tou que vivia em Júpiter e tinha 
como vizinho o dramaturgo e 
poeta castelhano Miguel de 
Cervantes (1547-1616).

Mas, ao contrário de Cho-
pin, o contato de Mozart com 
encarnados não se limitou às 
palavras. Em 1859, ele ditou ao 
médium Bryon-Dorgeval um 

Mundialmente famoso 
como um dos maiores compo-
sitores para piano e um dos pia-
nistas mais importantes de to-
dos os tempos, Frédéric François 
Chopin nasceu em uma peque-
na aldeia da Polônia, mas com 21 
anos seguiu para a França onde 
viveu até a sua morte.

Os primeiros contatos de 
Chopin após desencarnar acon-
teceram em 1858, durante uma 
das reuniões realizadas por Allan 
Kardec em Paris. Na ocasião, o 
compositor falou sobre as obras 
musicais deixadas neste plano e 
as diferenças com a música ce-
lestial. “Eu as prezo muito. Mas 
entre nós fazemo-las melhores, 

Referências bibliográficas:
O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, 1857
nosso Lar, André Luiz/Chico Xavier, 
1944
Frederico Chopin, na Espiritualidade, 
Yvonne Pereira, 1931
revista Espírita, maio de 1858
A Vida Além do Véu, G. Vale Owen, 1925

A melancolia e o arrependimento de Chopin 
sobretudo as executamos me-
lhor. Dispomos de mais recursos.”

Reconhecida como um dos 
grandes expoentes do Espiritis-
mo no Brasil, a médium Yvonne 
Pereira (1900/1984) teve seu pri-
meiro contato com Chopin em 
1931. Depois disso os dois man-
tiveram uma doce amizade que 
nos rendeu psicografias de valor 
inestimável. Seu livro Devassan-
do o Invisível traz o capítulo Fre-
derico Chopin, na Espiritualida-
de, em que, durante um de seus 
contatos, o compositor polonês 
declarou: “Só sei me expressar 
por música.” O pianista chegou a 
se materializar várias vezes dian-
te da médium, que chegou a sen-

tir sua respiração, temperatura 
do corpo e hálito. Ela relata que o 
compositor aparecia sempre en-
volvido em um halo de luz azul, 
acompanhado do perfume de 
violeta, costumeiramente afetu-
oso e discreto, pouco expansivo 
e, geralmente, entristecido. “Esta 
última qualidade, a melancolia, 
parece ser predisposição natural 
de seu caráter e não motivada 
por provações ou recordações de 
vidas passadas. No entanto, já o 
vimos chorar copiosamente, re-
cordando sua última existência 
terrena.” 

As psicografias de Yvonne 
Pereira deixam claro que Chopin 
segue sua trajetória de elevação 

espiritual ciente que sua missão 
quando encarnado falhou. Mui-
tos anos antes, em 1859, a Revista 
Espírita já relatava um diálogo 
mediúnico em que o músico de-
clarava sua tristeza com os resul-
tados de sua vida terrena. “Com 
a minha inteligência eu poderia 
ter avançado mais do que avan-
cei. (...) Entristeço-me porque não 
cumpri a contento um compro-
misso assumido e não tenho co-
ragem de recomeçar.”

Em suas conversas com a 
médium brasileira, o gênio da 
música admitiu seu arrependi-
mento por se ter dedicado ex-
clusivamente ao campo artístico, 
deixando de lado a prática do 

amor a si próprio e ao semelhan-
te. Reconheceu ter ocupado seu 
tempo unicamente para des-
frutar dos exageros nas regalias 
e costumes da época, o que lhe 
rendeu uma morte irresponsável 
e prematura e a triste realidade 
de chegar ao Plano Espiritual 
como um suicida inconsciente. 

Chopin revelou ainda ter pla-
nos de reencarnar no Brasil, “país 
que futuramente muito auxiliará 
o triunfo moral das criaturas ne-
cessitadas de progresso”, mas que 
tal acontecimento só se verificará 
de 2000 em diante, quando des-
cerá à Terra brilhante falange com 
o compromisso de levantar, mo-
ralizar e sublimar as artes.

Um gênio vivendo em Júpiter
fragmento de sonata. A música 
foi tocada em 8 de abril de 1859, 
na Sociedade Parisiense de Es-
tudos Espíritas, pela senhorita 
de Davans, ex-aluna de Chopin. 
Experts no assunto analisaram 
cada detalhe da composição e, 
comparando com a obra de Mo-
zart encarnado, admitiram ser 
ele o autor da nova música. 

Néctar sonoro que 
vem do coração de Deus
Através dos séculos, são 

muitos os casos e personagens 
idôneos capazes de elucidar 
nossas dúvidas e questões so-
bre a música no Plano Espiritual 
e sua relação com os artistas do 
nosso plano. É inquestionável 
que grandes gênios das artes re-
cebem a intuição divina e conse-
guem criar algo que nos remeta 
aos sons celestiais. 

No livro A Vida Além do Véu, 
publicado em 1926, o reverendo 
George Vale Owen relata o que 
se passou em uma reunião espí-
rita realizada em novembro de 
1917. Na ocasião, um organista 

chamado Kathleen compareceu 
com a missão de auxiliar nos 
estudos sobre a música nas Es-
feras Maiores. O espírito comu-
nicante esclareceu: “Sua música 
é como um extravasamento do 
reservatório de música no Céu. 
Vocês realmente têm alguns 
vislumbres da harmonia glorio-
sa que temos aqui, conforme 
ela extravasa. Mas é amorteci-
da pelo véu espesso através do 
qual ela passa, mesmo nas mais 
lindas obras-primas da Terra.”

A vida material nos impõe 
limites densos e grosseiros, in-
capazes de penetrar na sublime 
música dos espíritos. “Enquanto 
num corpo material, com um 
cérebro de matéria como recep-
tor e intérprete, não há como 
penetrar no coração de um 
homem para conceber, menos 
ainda trazer para cá, qualquer 
imagem justa da doce beleza de 
nossa harmonia. O que a músi-
ca formou nas esferas, nós aqui, 
neste estado mais baixo, não 
somos capazes de mensurar, 
assim como vocês da Terra não 

são competentes para medir as 
nossas.”

Owen apresenta-nos ainda 
uma brilhante explicação, dada 
pelo mesmo espírito, que nos 
faz entender que, assim como 
tudo o que tivermos que colher 
na vida, o acesso à música ce-
lestial é possível a todos, mas 
depende de nossa evolução: 
“Isto, e quase que somente isto, 
sabemos realmente, ou pensa-
mos que sabemos – ela ultra-
passa nosso conhecimento em 
qualquer sentido – o Coração 
de Deus é a Fonte de harmonia 
na música – não tanto a men-
te de Deus como seu Grande 
Coração. D’Ele fluem as torren-
tes de amor de Sua melodia, e 
aquelas esferas que estão mais 
perto de Sua sintonia recebem 
aquelas divinas harmonias, e 
por elas, com outras influências 
combinadas, tornam-se mais e 
mais sintonizadas com Ele, que 
é a Fonte de tudo que é Amoro-
so e Amável. (...) Isto, entretanto, 
está alto demais para nós, para 
ser adequadamente transcrito. 

Nosso compromisso com você 
neste momento é contar o me-
lhor que pudermos...” 

Moral da história: mesmo 
impossibilitados de ouvir esses 
sons vindos dos Céus, podemos 
usar da imaginação para sonhar 
com o dia em que seremos pre-
senteados com alguns acordes 
dessa maravilha. Já foi dito que 
a evolução espiritual é acessível 
a qualquer um, basta buscá-la e 
trabalhar no intuito do entendi-
mento maior. Cada um de nós, 
em seu tempo, será capaz de 
viver mais próximo da essência 
do Criador. Enquanto isso, que 
sejamos bons filhos e saibamos 
guiar nossos passos, olhos e ou-
vidos pelos caminhos do “amor, 
beleza, pensamentos elevados e 
melodias celestiais”.
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“Quando você constrói um    diálogo inter-religioso trabalhando a espiritualidade, agrega e cresce”

G i o v a n a  C a m p o s

Nos dias atuais, cada vez 
mais artigos científicos in-
cluem a espiritualidade e a 
religiosidade como fatores 
que propiciam o bem-estar 
ou mesmo a melhora rápi-
da de algumas enfermida-
des. Algumas universidades 
brasileiras e estrangeiras já 
incluem o estudo do compo-
nente espiritual seja como 
disciplina obrigatória ou 
optativa nos currículos das 
áreas biológicas, mas como 
inserir na rotina do profis-
sional da Saúde essa aborda-
gem? 

Tempo reduzido de con-
sultas, remuneração baixa 
dos planos de saúde, falta de 
conhecimento ou mesmo de 
preparo de ambas as partes 
para conversar sobre assun-
tos no ambiente hospitalar 
ou ambulatorial fazem com 
que a inserção do paradig-
ma espiritualista seja um 
desafio ainda atual. A pos-
sibilidade de contextualizar 
essa realidade em grupos de 
apoio inter-religioso traz aos 
profissionais e aos pacientes 
e seus familiares uma nova 
perspectiva de tratamento 
integral e multidisciplinar. 

O médico ortopedista 
Lawrence Garcia, presidente 
da Associação Médico-Espí-
rita de Uberlândia (MG), con-
ta-nos um pouco mais sobre 
sua experiência com a cria-
ção e manutenção de grupo 
de apoio espiritual.

Folha Espírita – O que di-
fere o atendimento do con-
sultório do atendimento re-
alizado nos grupos de apoio?

Lawrence Garcia – A gen-
te lida com as informações 
que a cada dia que passa se 

avolumam em nossos pa-
péis, em nossos estudos, nas 
pesquisas da nossa ciência, 
enquanto profissionais de 
Saúde em relação à espiri-
tualidade e à religiosidade 
estão ficando acuados em 
relação ao não uso disso. 
Uma coisa é você entrar em 
contato com as informações 
e perceber a importância de 
abordar espiritualidade e 
religiosidade com o seu pa-
ciente e outra é não fazer 
isso no dia a dia da profissão. 

FE – E por que isso acontece?
Garcia – São várias as ra-

zões! Uma delas é a falta de 
tempo. Você estabelece uma 
rotina profissional extrema-
mente cansativa, tumultua-
da, ou seja, a famosa correria! 
Você tem de atender às quei-
xas do paciente, examina os 
pedidos realizados e acaba não 
sobrando tempo para pergun-
tar se ele tem alguma religião, 
qual a relação que ele tem 
com ela, quanto ele considera 
importante esses aspectos de 
espiritualidade e religiosida-
de em sua vida e em relação 
àquela doença para a qual 
ele está buscando uma cura 
e tratamento. Outra questão 
é o ganho. Como oferecer 
uma consulta mais demorada, 
abordando temas espirituais? 
Então, fora o tempo e a remu-
neração, outras possibilidades 
seriam a falta de conhecimen-
to ou de vontade de abordar o 
tema, mesmo sabendo de sua 
importância para o paciente. 
O que precisamos perceber 
é que, independentemente 
de qualquer justificativa que 
usemos para não abordar, nós 
estamos incorrendo em uma 
negligência.

EditOriAL

Ao iniciarmos mais um ano, não há como 
não voltarmos nossos pensamentos para pro-
fundas reflexões, nas quais nos deparamos com 
a Sabedoria Divina a nos guiar e, principalmente, 
nos estimular para continuarmos nossa senda 
evolutiva. Como não admirarmos a organização 
do tempo no qual estamos inseridos? A renova-
ção de um novo ano surge como um sopro de Es-
perança Divina a nos impulsionar para mais um 
ciclo. Tudo é uma continuidade, porém a janela 
de renovação que se abre com o Natal e o Ano 
Novo traz essa magia. 

Todos fazem os seus votos, firmam compro-
missos com sua saúde e traçam as realizações 
que devem pautar o ano nascedouro. Mas quais 
devem ser os desejos para as realizações espiri-
tuais? Onde devemos realmente focar nossas 
energias para que não fiquemos reféns apenas 
das necessidades terrenas, esperando no sucesso 
das conquistas da matéria a realização plena de 
nossos sonhos? Se toda a nossa busca estiver ali-
cerçada apenas na transitoriedade da vida terre-
na, inevitavelmente, experimentaremos o vazio e 
o sentimento de fracasso, por isso, nossos votos 
e sonhos não devem se fixar apenas na super-
fície das aquisições materiais, mas o novo ano 
deve ser o nosso novo recomeço, mirando mais 
um ciclo que nos encaminhe para as realizações 

eternas. Assim, aproveitemos para nos dedicar à 
busca mais interior, aquela paz de consciência 
que nos fortalece diante de qualquer dificuldade, 
uma vinculação profunda com o Criador. 

Cremos que essa busca pela paz deverá ser 
sempre um balizador para as nossas conquistas 
espirituais. Por isso, para nos inspirar nos pedidos 
para o novo ano, compartilhamos a mensagem 
do benfeitor Emmanuel, através de Chico Xavier, 
que nos traz uma receita para a paz. Que possa-
mos nos lembrar de exercitá-la ao longo de 2018.

Um novo ano para as 
realizações espirituais
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Receita de paz
Ora com mais confiança em Deus.

Trabalha um tanto mais.

Serve com mais alegria.

Age mais caridosamente.

Desculpa as faltas alheias com mais compaixão pelos ofensores.

Usa mais calma, particularmente nas horas difíceis.

Tolera, com mais paciência, as situações desagradáveis.

Coloca mais gentileza no trato pessoal.

Emprega mais serenidade na travessia de qualquer provação.

E, assim, com a bênção de Deus, encontrarás mais segurança e 

paz, nas estradas do tempo, garantindo-te o êxito preciso nos deveres de 

cada dia, a caminho da vida maior.

Emmanuel
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FE – Assim essa abordagem 
da espiritualidade fica mais 
fácil nos grupos de apoio?

Garcia – Sim, muito mais 
fácil e transdisciplinar. Essa é 
a grande vantagem do grupo 
de apoio, porque a aborda-
gem em consultório é muito 
direcionada ao nosso ponto 
de vista, à nossa impressão, 
nosso julgamento de toda a 
situação. Nós somos o tera-
peuta desse paciente e te-
mos de reconhecer que não 
somos capazes de ser com-
pletos. Desse modo, o grupo 
de apoio navega por outras 
instâncias que se adaptam 
à totalidade das atenções 
que o paciente necessita. 

Isso a gente percebe muito 
bem, por exemplo, nos cui-
dados paliativos e na saúde 
mental. Você vê nitidamente 
que o paciente é assistido 
de uma forma mais totalitá-
ria pelo grupo de apoio, que 
pode fazer isso. Temos uma 
equipe multidisciplinar que 
se reúne semanalmente, às 
terças-feiras, e temos uma 
equipe multidisciplinar com 
psicólogos e psiquiatras, há 
palestras com oncologistas, 
psicopedagogos – esses pro-
fissionais conseguem uma 
abordagem de forma muito 
mais ampla – e fazemos uma 
revisão a cada seis meses de 
nosso andamento, de nossos 

estudos. E quando nós veri-
ficamos o que foi discutido 
recentemente, ficamos posi-
tivamente impressionados! 
Como conseguimos abordar 
tantos temas, tantas coisas 
importantes com a partici-
pação do paciente! Algo que 
no consultório não teríamos 
tempo.

FE – E como o médico 
pode inserir ou criar esses 
grupos de apoio para aten-
der seu paciente de forma 
mais integral?

Garcia – Em um primei-
ro olhar você pode achar 
difícil. Ter receio de como 
formar uma equipe e como 
criar uma agenda, principal-
mente hoje em dia, em que 
todos têm seu dia a dia bem 
corrido. Isso é bem mais fácil 
do que a gente imagina. Tem 
muita gente boa, com capa-
cidade e interessada nesse 
tipo de trabalho, nas discus-
sões espirituais mais amplas 
dentro da espiritualidade 
e estão esperando alguém. 
Então a primeira coisa a ser 
feita é ter vontade de estar 
disposto a ceder um tempo, 
um esforço inicial para for-
mar esse grupo. E, realmen-
te, esse processo vai exigir 
uma dedicação maior. Eu 
lembro que em nosso grupo 
começamos com um médico 
e uma professora de ioga e 
íamos para o quintal da casa 
da professora de ioga assis-
tir à palestra do Rossandro 
Klinjey, do Haroldo Dutra, do 
Simão Pedro, por exemplo.

FE – Esses materiais on
-line são facilitadores para 
quem quer implementar es-
ses grupos de apoio?

Quem ainda 
não começou a 
desenvolver um 
grupo de apoio 
terapêutico dentro 
da sua prática clínica, 
arrisque e faça isso. 
E é importante que 
seja feito fora do 
centro espírita 

Garcia – Sim, estão total-
mente prontos. Hoje, a gran-
de vantagem de se começar 
um grupo assim é que está 
pronto o processo de treina-
mento e de capacitação. Isso 
porque a gente não começou 
de cara dando palestras para 
o paciente. Nós assistíamos 
junto com o paciente, que 
estão no YouTube e, no final, 
fazíamos uma mesa-redon-
da e cada um dava opiniões, 
fazia perguntas, a gente ba-
tia papo ao redor daquela 
palestra! É muito bom e in-
teressante estudar espiri-
tualidade junto com o seu 
paciente! Isso foi muito rico! 
Hoje já estamos em outro 
nível, não mais num quintal, 
mas sim dentro do hospital 
com o aval da diretoria do 
hospital e com os facilitado-
res. Hoje a equipe constrói 
a palestra e atende de uma 
forma já mais direcionada às 
necessidades, fazemos dinâ-
micas de grupos, bate-papo. 
A adesão a esse paradigma, 
na parte praticamente de 
pôr a coisa pra andar, é muito 
mais simples e mais prazero-
sa do que a gente imagina. 
Quem ainda não começou 
a desenvolver um grupo de 
apoio terapêutico dentro da 
sua prática clínica, arrisque e 
faça isso. E é importante que 
seja feito fora do centro es-
pírita porque dentro do cen-
tro espírita a gente sabe que 
tem muito trabalho terapêu-
tico que pode excluir uma 
parcela grande de pacien-
tes. Quando você constrói 
um diálogo inter-religioso 
sem falar de religião especi-
ficamente, mas trabalhando 
a espiritualidade, agrega, 
ajunta e cresce.

Garcia é presidente da Associação Médico-Espírita de Uberlândia (MG)

ARQUIVO
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Para ter mais informações 
sobre os projetos, vídeos 
e contas bancárias para 
auxiliar as atividades da OnG 
Fraternidade sem Fronteiras, 
basta acessar https://www.
fraternidadesemfronteiras.org.
br/pt-br/blog

Com o intuito de ajudar o 
próximo, levando o pão material 
e espiritual para além de nosso 
país, o grupo da Fraternidade 
sem Fronteiras (FSF) segue pela 
trilha da solidariedade e da cari-
dade, ajudando crianças, jovens 
e adultos a terem uma vida 
mais digna. Com sede localizada 
em Campo Grande (MS), foi fun-
dada em 2009 e, inicialmente, 
teve seu trabalho na África, com 
27 Centros de Acolhimento, en-
tre Moçambique e Madagascar, 
que acolhem aproximadamen-
te 12 mil crianças, sendo 9 mil 
órfãs. O amparo se dá por meio 
do apadrinhamento feito por 
voluntários no Brasil e em várias 
partes do mundo.

Quando entra para o pro-
grama da ONG, o órfão passa 
a receber alimentação diária, 
reforço e material escolar, orien-
tação de higiene e atividades 
culturais. Além disso, conta com 
a visita de quatro caravanas 
anuais compostas por padri-
nhos voluntários de diferentes 
áreas do conhecimento, entre os 
quais médicos, dentistas, educa-
dores, pedagogos, engenheiros, 
psicólogos e enfermeiros. A Fra-
ternidade sem Fronteiras segue 
também com outras atividades 
em Senegal e também em Ro-
raima e na Paraíba, no Norte e 
Nordeste do Brasil, neste último 
em uma ação voltada às crian-
ças com microcefalia. 

O idealizador do programa, 
Wagner Moura, conta-nos mais 
sobre os projetos em andamen-
to na instituição. 

Folha Espírita – A Fraterni-
dade sem Fronteiras tem re-
alizado um trabalho extenso 
em Moçambique e ampliado 
sua atuação para outros países 
africanos, como Madagascar 
e Senegal. Em que se baseou a 
escolha desses países e o que é 

Ampliando as fronteiras da Fraternidade  

feito para melhorar a vida das 
pessoas por lá?

Wagner Moura – A organi-
zação humanitária Fraternida-
de sem Fronteiras atua em al-
guns dos lugares mais pobres 
do planeta, com esperança e 
profundo desejo de ajudar a 
acabar com a fome e construir 
um mundo de paz. Ainda me-
nino, via em mente imagens 
da África. Sonhos relacionados 
às crianças me chamavam 
muito a atenção. Os primeiros 
trabalhos eram baseados em 
alimentar milhares de crianças, 
muitas órfãs. O projeto cresceu 
e hoje a FSF mantém 27 centros 
de acolhimento em Moçambi-
que, dois em Madagascar e 
um em Roraima. Além de ali-
mentação, também há banhos, 
higienização, cuidados com a 
saúde, apoio escolar e projetos 
culturais e de sustentabilidade. 

FE – Recentemente, outra 
atividade de expressão da insti-
tuição é o centro de acolhimen-
to às famílias com crianças com 
microcefalia. Esse centro está 
situado em que localidade bra-

sOLidAriEdAdE
G i o v a n a  C a m p o s

sileira e quais as ações desen-
volvidas?

Moura – Na Paraíba, a Frater-
nidade sem Fronteiras abraçou 
a causa que nasceu do cora-
ção e da dedicação da médica 
e pesquisadora Adriana Melo. 
As crianças recebem o trata-
mento que precisam no Centro 
de Atendimento Integral das 
crianças com microcefalia, do 
Instituto de Pesquisas Professor 
João Amorim Neto (IPESQ). Uma 
equipe multidisciplinar forma-
da por fisioterapeutas, psicólo-
gos, médicos, atende as crianças, 
oferecendo às famílias a chance 
de tratamento adequado. 

FE – A mais recente movi-
mentação está em um centro de 
acolhimento para refugiados da 
Venezuela, localizado em Boa 
Vista, capital de Roraima. Como 
está sendo feito o atendimento 
às famílias? Quais as principais 
necessidades no momento?

Moura – Em Roraima, conhe-
cemos migrantes e também 
corações dispostos a ajudar. 
Unimos voluntários, apoiado-
res e lançamos o projeto Brasil, 

um Coração que Acolhe. Cons-
truímos um centro de acolhi-
mento – o primeiro no Brasil 
– e estamos amparando 100 
famílias. A estrutura local conta 
com dormitórios familiares, re-
feitório, uma escola e banheiros 
coletivos. Estamos articulando 
parcerias para oferecer cursos 
de formação para o trabalho e 
renda, e de língua portuguesa. 
O objetivo é que as famílias con-
quistem autonomia, em breve 
tempo, passando a garantir o 
próprio sustento, e oportuni-
zando o acolhimento de outras 
pessoas mais necessitadas. Até 
a independência financeira, 
elas permanecerão no centro 
recebendo três refeições diárias, 
animando o coração pelo senti-
mento de fraternidade. 

FE – Há novos projetos em 
vista?

Moura – Recentemente, na 
volta da última caravana a Ma-
dagascar, vendo tantas neces-
sidades, surgiu um novo sonho 
de fraternidade: a Cidade da 
Fraternidade. A ideia é um lugar 
com água, escola, parquinho, es-

paço para hortas, artesanatos, 
alimentação e dignidade. Já ga-
nhamos o terreno de 45 mil me-
tros quadrados, e cada casinha, 
feita com material local, custará 
3 mil reais. A maior parte da área 
será destinada ao cultivo sus-
tentável de alimentos, e todos 
os moradores serão envolvidos 
em alguma atividade de traba-
lho, artesanato, costura e outras, 
produzindo e conquistando au-
toestima. 

FE – Como a população pode 
ajudar esses projetos da Frater-
nidade sem Fronteiras de modo 
presencial e virtual (aos que não 
podem se deslocar até aos cen-
tros de atendimento)?

Moura – Existem várias 
ações em prol da FSF. Em Santos, 
além dos Cadernos para África, 
tem também Garrafas ao Mar. 
Em Curitiba há os Vestidinhos 
de Amor e, em São Paulo, Nani-
nhas Fraternas e Bonequinhas 
Africanas. Também existem di-
versos bazares em Niterói (RJ), 
Campinas e Indaiatuba (SP), 
Anápolis (GO), Juiz de Fora (MG) 
e Porto Velho (RO). Há vários ou-
tros encontros e eventos unitá-
rios em prol das atividades que 
realizamos, além de participar-
mos em estandes de eventos 
empresariais, que nos convidam 
para divulgação de nossos pro-
jetos. Para ajudar pessoalmen-
te nos centros de acolhimento 
na África, existem as caravanas. 
Para ser caravaneiro, é preciso 
ser padrinho de um de nossos 
projetos. 

Wagner Moura, idealizador do programa, que tem sede em Campo Grande (MS)
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Estamos todos neste mun-
do com o propósito de evoluir 
espiritualmente, certo? No en-
tanto, alguém pode perguntar: 
“Mas com tanta maldade solta 
por aí, como agir e se manter 
no caminho evolutivo?”

Antes de responder, te-
mos de levar em conta que 
não estamos isentos de co-
meter maldades e de preju-
dicar o nosso semelhante ou 
qualquer outro ser vivo e até 
mesmo o nosso planeta. 

Não somos santos e es-
tamos, sim, expostos ao mal. 
Não como vítimas, mas como 
instrumentos dele, porque, 
se ainda não vencemos o or-
gulho e o egoísmo, estamos 
propensos a nos sintonizar 
com o mal.

Isso não quer dizer que 
estamos perdidos e que pas-
sivamente nos sujeitaremos 
ao mal. Ao contrário, o esforço 
que realizamos no sentido de 
“educar a nossa alma” se tra-
duz principalmente em vencer 
o mal dentro de nós. Essa é a 
luta real que devemos enfren-
tar conosco todos os dias.

O primeiro passo para 
isso é evitar agasalhar os 
pensamentos negativos. Pois 
um pensamento negativo 
pode minar a nossa vonta-
de e nos conduzir a ações e 
atitudes negativas, que são 
sempre danosas. 

Mas... como NÃO deixar 
que o pensamento negativo 
se instale? 

Nesse sentido, há uma 
historinha de Neio Lúcio, ex-
traída do livro Alvorada Cris-
tã, que conta o seguinte:

O Espírito da Maldade, 
que promove aflições para 
muita gente, vendo certa 
manhã um ninho de pássa-
ros felizes, arquitetou des-

O que fazer contra a maldade?
da Maldade se lembrou de 
procurar Marquinhos, meni-
no de 12 anos, filho mimado 
de Dona Conceição – que 
não o deixava trabalhar – e 
vivia longas horas em casa 
sem fazer nada.

Não foi difícil influenciar 
o preguiçoso menino de ca-
beça vazia e mãos desocupa-
das. O Espírito da Maldade 
abeirou-se do garoto e lhe 
transmitiu o seguinte convi-
te por pensamento: “Vamos 
matar passarinhos.”

Não foi necessário repetir, 
o menino levantou-se e, se-
guido pelo Espírito Maldoso 
que o conduziu até a árvore 
onde se encontrava o ninho, 
realizou o plano diabólico e 
destruiu o ninho, matando 
os pobres passarinhos a pe-
dradas.

Perceberam qual é a fór-
mula para não cedermos às 
sugestões do mal? 

É isso mesmo! Se estiver-
mos ocupados em trabalho 
útil, concentrados em ati-
vidades produtivas, certa-
mente não seremos alvo de 
sugestões malignas e nem 
agasalharemos os pensa-
mentos negativos. 

Gosto também de lem-
brar um velho ditado chinês 
que diz mais ou menos as-
sim: “Um passarinho pode 
até pousar sobre a sua cabe-
ça, porém jamais deve deixar 
que ele instale o seu ninho 
sobre ela.”

Assim são os pensamentos 
negativos. Às vezes não con-
seguimos evitá-los, mas não 
devemos deixar que eles nos 
dominem de forma alguma. 
Para tanto, vamos nos manter 
sempre em trabalho útil. 

Um grande abraço e até o 
próximo encontro!

EdUCA A tUA ALMA Sandra Marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

Às vezes não 
conseguimos 
evitar os 
pensamentos 
negativos, mas 
não devemos 
deixar que eles 
nos dominem de 
forma alguma. Para 
tanto, vamos nos 
manter sempre em 
trabalho útiltruir as pobres aves, pois não 

podia suportar tanta alegria 
reinante naquela família de 
passarinhos.

Mas o Espírito da Malda-
de não consegue agir sozi-
nho. Ele precisaria insuflar 
a ideia no pensamento de 
alguém que, ao acatar a sua 
sugestão, se incumbiria da 
destruição do ninho.

Assim, procurou alguém 
apto em obedecê-lo. Foi à 
casa de Joãozinho, filho de 
Dona Laura, mas ele estava 
tão ocupado, tomando con-
ta do irmãozinho mais novo, 
que não encontrou meios de 

dominar a cabeça de João.
Em seguida foi ter com 

Zelinha e encontrou a meni-
na tão concentrada, fazendo 
tricô no meio de lãs e agulha, 
que não conseguiu transmi-
tir-lhe a intenção infeliz.

Dirigiu-se então à cháca-
ra do senhor Vitalino e ali se 
aproximou de Quincas. Mas 
justo nessa hora o rapazinho 
estava em obediência às or-
dens do pai, plantando várias 
mudas de laranjeiras. E estava 
tão alegre a pensar nas futu-
ras laranjeiras que não perce-
beu as ideias venenosas.

Foi então que o Espírito 
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“A maior caridade que podemos fazer pela
 Doutrina Espírita é a sua própria divulgação”. 

Emmanuel

Mensagem de Emmanuel 

CAntinHO dO EVAnGELiZAdOr

Quando entram 
nas casas espíritas, 
as famílias buscam 
a visão de natureza 
espiritual para as 
questões ligadas à 
violência

Quando nós acessamos 
qualquer mídia dos nossos dias, 
ficamos assustados com os ín-
dices de violência que assolam 
o Brasil e o mundo. Razão pela 
qual as casas espíritas vêm sen-
do amplamente procuradas por 
pais que necessitam de orienta-
ção para seus filhos.

Se do lado material, apesar 
de toda a tecnologia e teorias 
educacionais, estamos viven-
do uma enorme dificuldade 
na prevenção e no tratamen-
to dessas questões, por outro, 

Meus amigos:
Saudando o nosso irmão presente, bem 

como aos demais companheiros da nossa 
caravana evangélica, faço-o na paz de Jesus, 
desejando-vos a sua luz santificadora.

Nada mais útil do que o esforço de 
evangelização, na atualidade, e é dentro 
dessa afirmativa luminosa que precisa-
mos desenvolver todos os nossos labores e 
pautar todos os pensamentos e atitudes. 
As transições terríveis e amargas do século 
têm sua origem na clamorosa incompre-
ensão do exemplo do Cristo. O trabalho 
secular de organização das ciências posi-
tivas caminhou a par da estagnação dos 
princípios religiosos. Os absurdos contidos 
nas afirmações e negações de hoje são o 
coroamento da obra geral das ciências 
humanas, entre as quais, despojada de 
quase todos os seus aspectos magníficos 
da Antiguidade, vive a filosofia dentro de 
um negativismo transcendente. E o que se 
evidencia, aos amargurados dias que pas-
sam, é, de um lado, a ciência que não sabe 
e, de outro, a religião que não pode.

O nosso labor deve caracterizar-se to-
talmente pelo esforço de renovação das 
consciências e dos corações, à luz do Evan-
gelho. Urge, pelos atos e pelos sentimen-
tos, retirar da incompreensão e da má-fé 
todas as leis orgânicas do código divino, e 
aplicá-las à vida comum. O vosso sacrifí-
cio e o vosso esforço executarão o traba-

quando entram nas casas es-
píritas, as famílias buscam a 
visão de natureza espiritual. 

O que dizem os espíritos 
sobre isso? Qual a orientação 
que eles nos apresentam para 
temas tão complexos? Como 
buscar no Evangelho as respos-
tas para tamanha dificuldade? 

Em 1938, há exatos 80 
anos, o então presidente da 
Federação Espírita do Brasil, 
Justiniano de Freitas Quintão, 
fez uma visita ao jovem mé-
dium Chico Xavier, em Pedro 
Leopoldo (MG). Um encontro 
de servidores do Cristo. Nesse 
encontro, através da psicogra-
fia de Chico Xavier, Emmanuel 
transmitiu uma mensagem 
que foi publicada no jornal 
Reformador, com o título de 
Mensagem de Emmanuel – 
O Grande Labor de Todos os 
Tempos e o Labor Precípuo 
para Resolvê-lo.

Em maio de 1976 a mensa-
gem foi novamente publicada 
no Reformador, com outro tí-
tulo: À Luz do Evangelho.

Agora, no início de 2018, em 
meio a uma transição plane-
tária trabalhosa, e muitas dú-
vidas, tomamos a liberdade de 
publicá-la novamente. Que ela 
sirva de orientação para os tra-
balhos de Evangelização. (WGJ)

À Luz do Evangelho lho regenerador, mas necessário é não vos 
preocupeis com os imperativos do tempo, 
divino patrimônio da existência do espíri-
to. À força de exemplificação e apoiados 
nas vossas convicções sinceras, conse-
guireis elevadas realizações, que farão se 
transladem para as leis humanas as leis 
centrais e imperecíveis do Divino Mestre.

Esse o grande problema dos tempos.
Nenhuma mensagem do mundo espiri-

tual pode ultrapassar a lição permanente e 
eterna do Cristo, e a questão, sempre nova, 
do Espiritismo é, acima de tudo, evangelizar, 
ainda mesmo com sacrifício de outras ativi-
dades de ordem doutrinária.

A alma humana está cansada de ciência 
sem sabedoria e, envenenado pelo pensa-
mento moderno, o cérebro, nas suas fun-
ções culturais, precisa ser substituído pelo 
coração, pela educação do sentimento. O 
Evangelho e o trabalho incessante pela re-
novação do homem interior devem cons-
tituir a nossa causa comum. Procuremos 
desenvolver nesse sentido todo o nosso es-
forço dentro da oficina de Ismael, e teremos 
encontrado, para a nossa atividade, o setor 
de edificação sadia e duradoura.

Que Jesus abençoe os labores do nosso 
amigo e dos seus companheiros, que, com 
abnegação e renúncia, lutam pela causa 
do glorioso Anjo, servindo de instrumento 
sincero à orientação superior da sua Casa 
no Brasil, é a rogativa muito fervorosa do 
irmão e servo humilde.

Emmanuel
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PAPO CABEÇA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

O Espiritismo tem como 
objetivo primordial a renova-
ção moral do ser humano e 
propõe, sob a luz do Evange-
lho de Jesus, a educação inte-
gral do homem. Allan Kardec 
veio para libertar as mentes 
das trevas da ignorância. 
Muito jovem, com apenas 20 
anos de idade, Hippolyte Léon 
Denizard Rivail já publicava 
seu primeiro livro. Foi a partir 
daí que o talentoso professor 
deu início a sua função de 
educador e pedagogo, levan-
do para a França os conheci-
mentos que havia adquirido 
na Suíça de seu grande mes-
tre Pestalozzi. Durante 30 
anos, trabalhou duramente 
com amor e dedicação na ins-
trução de crianças e jovens 
parisienses, com métodos de 
ensino criados por ele mes-
mo, muitos dos quais só mais 
tarde, no século XX, seriam 
difundidos por ilustres refor-
madores do ensino.

Chico Xavier, contando 
apenas com 17 anos de idade, 
recebeu suas primeiras pá-
ginas mediúnicas. Em uma 
noite, os espíritos deram iní-
cio a um dos trabalhos mais 

Prática espírita
belos de toda a história da 
humanidade.

Chegou a hora, ou esta-
mos passando dela, de colocar 
em prática todos esses ensi-
namentos. O começo de um 
novo ano é uma época boa 
para refletirmos sobre nossa 
prática espírita. É um ciclo que 
se fecha e outro que se abre 
com novas perspectivas.

Preocupados com as no-
tícias negativas que são 
muitas, e isso não podemos 
negar, nos afastamos dos 
nossos objetivos porque nos-
sos mundos interior e exte-
rior são resultados da nossa 
projeção mental. Muitos há-
bitos são reflexos de ações 
cultivadas por várias encar-
nações. Se há notícias nega-
tivas, há também grandes 
histórias de solidariedade e 
são estas que devem alimen-
tar nossos sonhos e ideais. 
Necessitamos, mais do que 
nunca, mudar os nossos va-
lores, crenças e educar os 
sentimentos para que possa-
mos mudar a realidade. 

É muito comum encon-
trarmos pessoas mais velhas 
nas casas espíritas e muito 

O esforço precede a realização.
O conhecimento é o primeiro degrau da sabedoria.
A aplicação assegura a competência.
O trabalho ensina a servir.
O estudo consolida a experiência.
O cavalheirismo é a sementeira da caridade.
A gentileza é o princípio da renúncia.
A confiança no bem adquire a fé viva.
O otimismo garante o êxito.
O auxílio aos outros gera a paz.
A cordialidade é o início da fraternidade.
A disciplina produz a humildade.
Os preceitos humanos respeitáveis constituem a 

Página à juventude (André Luiz)
exteriorização das leis divinas.

A aquisição das mais elevadas qualidades terre-
nas é o legítimo acesso aos dons celestiais.

– Jovens irmãos, para vós outros surgem os hori-
zontes do recomeço.

A luta pelo bem é nossa oportunidade sublime.
O obstáculo é a prova benéfica de superação das 

nossas próprias fraquezas.
Trabalhemos servindo.
De Evangelho nos braços e com o Mestre Divino 

em pleno coração.
A Terra é o meio,
Jesus é o fim.

menos jovens. E é preciso tra-
balhar com os jovens, pois eles 
darão continuidade às ações 
das casas. Incentivar ações das 
mocidades espíritas é dar con-
tinuidade aos ensinamentos 
da Doutrina.

Segundo Emmanuel, atra-
vés da psicografia de Chico 
Xavier, “cada menino e moço 
no mundo é um plano da Sa-
bedoria Divina para serviço à 
Humanidade, e todo menino 
e moço transviado é um pla-
no da Sabedoria Divina que a 
Humanidade corrompeu ou 
deslustrou”.
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Mais informações 
no site www.
fundacaocultchicoxavier.
com.br ou na Casa de Chico 
Xavier, em Pedro Leopoldo, 
pelo telefone (31) 3665-1797.

MEMÓriA

Pedro Leopoldo sedia o 
II Festival de Luz Chico Xavier  

A Fundação Cultural Chico 
Xavier realizará, nos dias 6, 7 
e 8 de abril, o II Festival de Luz 
Chico Xavier, em Pedro Leopol-
do, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (MG).

O evento será gratuito e 
já tem várias atrações con-
firmadas, entre elas o cantor 
Gleison Túlio, promovendo um 
“Tributo a Chico Xavier”; a Or-
questra Sinfônica Cachoeira 
Grande, de Pedro Leopoldo; a 
Banda da Força Aérea Brasi-
leira e o espetáculo No Céu da 
Vibração – O Musical, sob a di-
reção de Daniel Kostás, falan-
do sobre a vida e obra de Chico 

Xavier. O musical acontecerá 
em ginásio esportivo e o públi-
co será limitado com inscrição 
obrigatória.

De acordo com a progra-
mação estabelecida, os par-
ticipantes do festival serão 
estimulados a conhecer os 
“Caminhos de Luz Chico Xa-
vier” (Caminhos do Chico), ro-
teiro instituído pela Fundação 
Cultural Chico Xavier em 2 de 
julho de 2005 com o propósito 
de recuperar, preservar e divul-
gar os locais historicamente 
mais significativos na vida de 
Chico Xavier em Pedro Leopol-
do, sua terra natal.

A Fundação Cultural Chi-
co Xavier, instituída em 1º de 
julho de 2005, tem como um 
de seus objetivos promover 
ações, projetos e programas 
relacionados à preservação e 
divulgação da vida e da obra 
de Chico Xavier, sem qualquer 
discriminação de raça, cor, gê-
nero e religião.
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O aniversário de São Paulo
Humberto de Campos re-

lata no livro Brasil, Coração do 
Mundo, Pátria do Evangelho o 
clima espiritual reinante em 
Portugal na época da vinda 
dos primeiros desbravadores 
ao Brasil: 

“– Irmãos! – exclamou Is-
mael no seio da multidão de 
companheiros abnegados – 
plantamos aqui, sob o olhar 
misericordioso de Jesus, a sua 
bandeira de paz e de perdão. 
Todo um campo de trabalhos 
se desdobra às nossas vistas. 
Precisamos de colaboradores 
devotados que não temam a 
luta e o sacrifício. Voltemo-
nos para os centros culturais 
de Coimbra e de Lisboa, a re-
generar as fontes do pensa-
mento, no elevado sentido de 
ampliarmos a nossa ação es-
piritual. Alguns de vós ficareis 
em Portugal, mantendo de pé 
os elementos protetores dos 
nossos trabalhos, e a maioria 
terá de envergar o sambenito 
humilde dos missionários pe-
nitentes, para levar o amor de 
Deus aos sertões ínvios e care-
cidos de todo o conforto. 

Temos de buscar no seio 
da igreja as roupagens exte-
riores de nossa ação regenera-
dora. Infelizmente, a dolorosa 
situação do mundo europeu, 
em virtude do fanatismo reli-
gioso, tão cedo não será mo-
dificada. Somente as grandes 
dores realizarão a fraternida-
de no seio da instituição que 
deverá representar o pensa-
mento do Senhor na face da 
Terra, a Igreja que, desviada 
dos seus grandes princípios 
pela mais terrível de todas as 
fatalidades históricas, foi obri-
gada a participar do organis-
mo mundano e perecível dos 
Estados. Um sopro de refor-
mas se anuncia, impetuoso, 

no âmago das organizações 
religiosas da Europa e, em bre-
ves dias, Roma conhecerá mo-
mentos muito amargos, não 
obstante os sonhos de arte 
e de grandeza de Leão X, que 
detém neste instante uma co-
roa injustificável, porquanto 
o Reino de Jesus ainda não é 
desse mundo; mas temos de 
aproveitar as possibilidades 
que o seu campo nos oferece 
para encetar essa obra de edi-
ficação da pátria do Cordeiro 
de Deus. Pregareis, em Portu-
gal, a verdade e o desprendi-
mento das riquezas terrestres 
e trabalhareis, sob a minha 
direção, nas florestas imensas 
de Santa Cruz, arrebanhando 
as almas para o Único Pastor. 
O característico de vossa ação, 
como missionários do Pai Ce-
lestial, será um testemunho 
legítimo de renúncia a todos 
os bens materiais e uma con-
soladora pobreza.

Quase todos os Espíritos 

Manuel da 
Nóbrega (que, 
segundo Chico 
Xavier, foi uma 
reencarnação do 
espírito Emmanuel) 
e José de Anchieta 
faziam parte do 
colégio jesuíta 
construído quando 
do seu surgimento

PátriA dO EVAnGELHO
Acíldon de Mattos 
é consultor em Tecnologia da 
Informação e Educação a Distância. 
Foi presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) em 1983 e 1984

santificados, ali presentes, se 
oferecem como voluntários 
da grande causa. Entre muitos, 
descobriremos José de Anchie-
ta e Bartolomeu dos Mártires, 
Manuel da Nóbrega, Diogo Já-
come, Leonardo Nunes e mui-
tos outros, que também fo-
ram dos chamados para esse 
conclave no mundo invisível. 
Em 1531, após Portugal ter re-
solvido, sob a direção de D. 
João III, a primeira tentativa de 
colonização da Terra de Santa 
Cruz, alguns dos convocados, 
participantes daquela augus-
ta assembleia, chegavam ao 
Brasil com Martim Afonso de 
Sousa e a sua companhia de 
300 homens, a tomar parte 
ativamente na fundação de S. 
Vicente e na de Piratininga.”

São Paulo de Piratininga 
surgiu em 25 de janeiro de 
1554 com a construção de um 
colégio jesuíta por 12 padres, 
entre eles Manuel da Nóbrega 
(que, segundo Chico Xavier, foi 

uma reencarnação do espírito 
Emmanuel) e José de Anchieta, 
no alto de uma colina escarpa-
da, entre os rios Anhangabaú e 
Tamanduateí. 

O nome São Paulo foi esco-
lhido porque o dia da funda-
ção do colégio foi 25 de janeiro, 
mesmo dia no qual a Igreja Ca-
tólica celebra a conversão do 
apóstolo Paulo de Tarso, con-
forme disse o padre José de 
Anchieta em carta à Compa-
nhia de Jesus: “A 25 de Janeiro 
do Ano do Senhor de 1554 cele-
bramos, em paupérrima e es-
treitíssima casinha, a primeira 
missa, no dia da conversão do 
Apóstolo São Paulo e, por isso, 
a ele dedicamos nossa casa!”

Aos 464 anos de idade, a 
cidade de São Paulo é um rico 
centro financeiro, corporativo 
e comercial, sendo considera-
da a 14ª cidade mais globaliza-
da do planeta. É detentora do 
10o maior PIB do mundo e, se-
gundo estudo da consultoria 
Price Waterhouse & Coopers e 
da BBC Brasil, será a 6ª cidade 
mais rica do mundo até 2025.

Aspirações morais
Mas será que na cidade 

ainda reina o mesmo ideal es-
piritual da época de sua fun-
dação, de abnegação, de paz 
e de perdão? Ainda homena-
geia o apóstolo Paulo de Tar-
so, seu inspirador? Será que 
São Paulo conseguiu concre-
tizar as aspirações morais de 
seus fundadores?

O aniversário de São Paulo 
é um convite para uma refle-
xão sobre o seu estilo de vida 
dominante. Vamos aproveitá
-lo para meditar sobre como 
podemos dar a nossa contri-
buição pessoal para a elevação 
moral e espiritual da cidade.

Feliz aniversário, São Paulo!

IMAGEM



14    Folha Espírita    Janeiro | 2018

Expiação, prova e missão
Usando a razão há 40 mil anos, con-

forme nos ensina André Luiz, no livro 
Libertação, no seu capítulo I, psicogra-
fia de Francisco Cândido Xavier, é óbvio 
que, ao longo de todo esse tempo, rea-
lizamos grandes conquistas, mas não 
podemos ignorar os equívocos e as frus-
trações que também foram impetradas.

Para reparar nossos enganos, a Pro-
vidência Divina nos facultou a possi-
bilidade da expiação, ou seja, o resga-
te dos equívocos, em que cada um de 
nós, hoje, colhe os reflexos daquilo que 
plantou. E, como as consequências têm 
sido muitas e dolorosas, não temos 
dúvida de que o nosso passado não foi 
dos melhores e nem muito ajustado. 

Resgatamos hoje os erros do on-
tem, nada mais justo, pois nos infor-
mou Paulo de Tarso, em carta aos gála-
tas, que “do que plantares colherás” 
(Gálatas, 6:7). Isso vale também para as 
coisas boas. 

Quanto às provas, como o próprio 
nome diz, são testes a que somos 
submetidos para avaliação da nos-
sa posição evolutiva. A exemplo do 
aluno que mede seu conhecimento 
pelas provas que realiza na sala de 
aula, visando demonstrar seus conhe-
cimentos com vistas à promoção a 
uma série seguinte, nós também, em 
muitas oportunidades, somos chama-
dos a dar testemunhos do que apren-
demos, tendo como meta a ascensão 

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinArtiGO

O que realmente 
importa e nos 
promoverá prosperidade 
espiritual será a forma 
como usufruiremos 
dos recursos e 
mecanismos que as 
provas e expiações nos 
apresentam

espiritual, que é o ideal de todas as 
criaturas.

Nesse caso, o possível sofrimento, 
sacrifício e renúncia decorrentes das 
provas não são consequências de erros 
de vidas passadas, mas sim mecanis-
mos utilizados para avaliação, recur-
sos necessários para a identificação da 
nossa real posição espiritual, com vis-
tas a novas experiências e avanços na 
escalada evolutiva.

Tanto na expiação quanto na pro-
va, realizamos ações que objetivam 
nossas conquistas pessoais, recursos 
que nos beneficiam diretamente. Já a 
missão é quando retemos plenas con-
dições de realizar algo que sirva para o 

progresso geral, ações e atitudes que 
contribuam, de alguma forma, para o 
avanço e melhoria da sociedade. 

Sendo algo impessoal e que exerce 
influências ao nosso redor, pois que es-
parrama sua abrangência em muitas 
direções, a missão, por ser algo notá-
vel e de excelsitude, obviamente, não 
se caracteriza como realização corri-
queira, comum ou abundante. Não são 
muitos os missionários ante o padrão 
evolutivo em que vivemos.

Mas, em O Livro dos Espíritos, de 
Allan Kardec, na questão 582, o Espírito 
da Verdade nos ensina que somos, sim, 
missionários, destacando a “missão da 
paternidade”. 

Em verdade, se ainda não possuí-
mos notória capacidade para missões 
de maior projeção e relevância, temos 
a da paternidade, que é tão expressiva 
e importante quanto as demais, pois 
que somos chamados pela Providência 
Divina a contribuir para a construção 
de um mundo melhor, mais humano 
e fraterno, a partir da educação dos 
nossos filhos ou das crianças que estão 
sob a nossa guarda e influência.

Uma vez atuando no correto dire-
cionamento dos nossos “pequenos”, 
sem sombra de dúvida, estaremos 
oferecendo exemplar e decisiva parti-
cipação visando à edificação de uma 
sociedade justa e equilibrada e, por 
consequência, implantando pilastras 
de sustentação ao progresso humano.

Portanto, no contexto da nossa 
existência, estamos passando por ex-
piação, prova ou missão. Às vezes por 
uma delas ou mesmo por todas ao 
mesmo tempo. Mas o que realmen-
te importa e nos promoverá prospe-
ridade espiritual será a forma como 
usufruiremos dos recursos e meca-
nismos que elas nos apresentam.

Expiando, provando ou em missão, 
façamos o melhor possível, assim esta-
remos aproveitando a presente encar-
nação e rumando a nossa vida na dire-
ção da paz e da felicidade, metas que 
seguimos e propomos alcançar.



    Folha Espírita    Janeiro | 2018   15

ArtiGO
Richard Simonetti
é escritor e primeiro vice-presidente do Centro Espírita  
Amor e Caridade, em Bauru (SP)

Esquecimento do passado
Após uma palestra sobre a 

reencarnação, alguém me ques-
tionou:

– Quando criança, o senhor 
apanhava de seu pai?

– Fui menino comportado...
– Apanhou, porém, algumas 

vezes?
– Poucas...
– Seu pai chegou a castigá-lo 

sem que o senhor soubesse o 
motivo?

– Ele não faria isso. 
Meu interlocutor sorriu, 

triunfante.
– Por isso não acredito na 

reencarnação. Vocês espíritas 
dizem que sofremos para pagar 
dívidas de outras existências, po-
rém ninguém sabe o que apron-
tou. Apanhamos sem saber o 
motivo.

– Pois bem! – respondi. – Fa-
ço-lhe a mesma pergunta: quan-
do criança o senhor apanhava de 
seu pai?

– E da minha mãe também. 
– Era merecido?
– Sem dúvida. Fui menino 

travesso.
– Por isso, meu caro, acredito 

na reencarnação. A gente sabe 
que apanha por merecer, embo-
ra sem saber o que aprontou em 
vidas anteriores. 

Consideremos, caro leitor, os 
dois princípios:

Ponto de vista espírita:
Nossos sofrimentos guar-

dam relação com o que fizemos 
ou estamos fazendo de errado, 
nesta vida ou em vidas anterio-
res.

Um homem lida com congê-
nitos problemas hepáticos. Tem 
intolerância a vários alimentos. 
Bebidas alcoólicas, nem pensar. 
Não sabe que em vida anterior 
foi alcoólatra, destruiu o fígado 
e morreu prematuramente aos 
40 anos. Digamos, um suicida in-

***
A reencarnação não é princí-

pio dogmático que se deva acei-
tar sem questionar. Há evidên-
cias claras sobre a pluralidade 
das existências, em três aspectos: 
científico, religioso e filosófico.

Milhares de livros, isso mes-
mo, leitor! Milhares de livros em 
múltiplos idiomas, de todas as 
culturas, abordam a reencarna-
ção sob esses três aspectos, com 
exemplos variados, principal-
mente de pessoas que recordam 
existências passadas.

A dúvida dos negadores é 
a mesma do cidadão que me 
questionou: por que o esqueci-
mento?

Há razões para isso.
Em primeiro lugar por limi-

tação física. Nosso cérebro não 
possui a complexidade e o de-
senvolvimento que comportem 
a consciência de experiências 
não registradas pelos cinco sen-
tidos: tato, paladar, olfato, audi-
ção e visão. 

Somente em circunstâncias 
especiais a memória extracere-
bral, do espírito, faculta-nos con-
tato com nosso passado.

Há motivo de ordem prática: 
cada existência encerra em si 
mesma um ciclo de experiências 
que seriam embaralhadas, con-
fundindo-nos se estivéssemos 
de posse das lembranças do pre-
térito.

Já fomos o homem, a mu-
lher; morremos na infância, na 
adolescência, na velhice; fomos 

o europeu, o asiático, o africano; 
transitamos por várias etnias, 
em nacionalidades variadas.

Pessoas que recordam uma 
única existência pretérita pertur-
bam-se e deixam perplexos os 
familiares. 

Imaginemos a criança a con-
testar o parentesco com pais e 
irmãos, alegando ter outra famí-
lia; o adolescente que enxerga no 
pai de hoje o filho de ontem, ou 
na irmã de ontem a mãe de hoje; 
o homem que possuía brilhante 
inteligência e agora experimen-
ta as limitações de um cérebro 
deficiente; o pária que foi nobre; 
o racista que se vê filho da raça 
que discriminou 

Sem sepultar o passado no 
terreno do inconsciente, tais si-
tuações seriam complicadas. 

Que dizer de alguém lem-
brando de múltiplas existências, 
embaralhando tudo? Seria uma 
loucura. 

***
O esquecimento situa-se, 

sobretudo, por manifestação da 
Misericórdia Divina, oferecendo-
nos a bênção do recomeço.

Situemos o homem compro-
metido com crimes e viciações, 
colhido nas grades do remorso, 
que experimenta o despertar 
da consciência, acicatando-o tão 
fortemente que o faz sentir-se o 
mais miserável dos seres, parali-
sando sua iniciativa... Essa é a si-
tuação do espírito desencarnado 
quando contempla o passado de 
desatinos.

consciente. Não considerou estar 
se matando com o vício.

Hoje, o fígado problemático 
é não apenas o resultado do mal 
que fez a si mesmo, com o alco-
olismo, mas, também, a medida 
de contenção para que se liberte 
do vício, entranhado no corpo 
espiritual, o perispírito. Sem o 
problema hepático, tenderia a 
reviver a experiência comprome-
tedora.

Limitações físicas acentua-
das são recursos para que nos 
ajustemos às leis divinas.

Ponto de vista das religiões 
que negam a reencarnação:

Não há explicação para limi-
tações físicas e mentais. É um 
mistério, a não ser que se recorra 
a princípios reducionistas: pro-
blemas de formação genética, 
como se Deus estivesse jogando 
dados conosco, em combinação 
aleatória de elementos heredi-
tários.

Certamente o homem com 
tormentosos problemas hepáti-
cos há de reclamar que Deus foi 
injusto com ele, dando-lhe um 
fígado que lhe rouba a alegria de 
viver.

Seu consolo, meio capenga, 
se for pessoa de fé: considerar 
que Deus sabe o que faz, dispen-
sando questionamentos.

Um amigo, tentando contor-
nar a dificuldade de justificar o 
enigma das grandes dores sem a 
chave das vidas sucessivas, expli-
cava, convicto:

– Deus faz sofrer aqueles que 
ama, preparando-os para o Céu.

Incrível! Deus tem preferên-
cias!

Quem mais sofre é porque 
Deus lhe tem mais amor!

Quem pouco sofre, Deus 
pouco ama!

E quem não sofre? Falta-lhe o 
Amor Divino?

– Ah! Se fosse possível en-
frentar os labores da redenção 
sem lembranças torturantes!...

É exatamente isso que Deus 
nos oferece: a misericórdia do es-
quecimento para que, na aben-
çoada oportunidade do reco-
meço, enfrentemos o resgate de 
nossos débitos sem nos afogar-
mos no oceano de nossas culpas.

E há os problemas familiares. 
A reencarnação coloca lado a 
lado, ligados pelo sangue, ofen-
sores e ofendidos, inimigos e 
desafetos, para que se harmoni-
zem. 

Assim a Justiça Divina exige a 
reparação.

Assim a Divina Misericórdia 
promove a reconciliação.

Como seria isso possível se os 
personagens desses dramas do 
passado, ligados pela consangui-
nidade no presente, guardassem 
a lembrança plena do pretérito?

Conseguiriam conviver, su-
perar ressentimentos e mágoas, 
transformar o ódio em amor?

***
Não basta, entretanto, acei-

tar a reencarnação para aprovei-
tar as lições que ela nos oferece.

É fundamental desenvolver 
uma consciência reencarnatória, 
a convicção plena de que somos 
espíritos imortais em trânsito 
pela Terra, em jornada de evolu-
ção, enfrentando dores e atribu-
lações que nos reajustam diante 
das leis divinas.

Fica mais fácil enfrentar tais 
desafios, situando-os por lições 
que se repetem no educandário 
terrestre, em favor de nossa evo-
lução.

E se tivermos a consciência 
de que estamos colhendo hoje 
o que semeamos ontem, sabe-
remos, também, a benefício pró-
prio, que nossa semeadura de 
hoje será a colheita de amanhã.
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2018 será muito 
especial porque o Movimento Médico-
Espírita estará completando 50 anos 
de existência! A mensagem que essa 
experiência de sucesso nos traz é de 
motivação e esperança para todos 

aqueles que acreditam na possibilidade 
da integração plena entre Ciência, 

Filosofia e Religião.

       Desejo que nós, espíritas, 
nos conscientizemos do nosso papel 
para uma sociedade mais humana e 
mais espiritualizada. Teorizar é fácil. O 
nosso desafio é mudarmo-nos no dia 

a dia profissional e familiar. 
Estamos agindo conforme os 

valores ético-morais que norteiam 
a Doutrina Espírita?

Espero que sejamos 
mais fraternos uns para com os outros, 
respeitemos as nossas diferenças e que, 

nas eleições de outubro, 
saibamos escolher melhor 

nossos governantes, tanto nos 
Estados como em Brasília.

Os espíritas sabem que a 
Terra atravessa um período de transição 

planetária. Essa luta para que o bem 
predomine sobre o mal traz muitos 
transtornos que perdurará ainda por 
centenas de anos. Que tenhamos 

consciência de que o Espiritismo tem como 
objetivo principal destruir o materialismo, 
que é uma das chagas da sociedade, e 
esclarecer de onde viemos, para onde 
iremos, porque estamos encarnados e 
ensinar a reencarnação que explica as 

aparentes injustiças terrenas.
Neste momento em 

que acontece, de forma mais intensa, 
a transição planetária, é preciso 

lembrar que reencarnamos com o 
compromisso de colaborarmos de 
maneira efetiva nesse processo da 

Terra. Não se faz um 
mundo de regeneração sem 

espíritos regenerados. 
É fundamental a conquista 

do equilíbrio e da coerência entre o 
que estudamos na Doutrina Espírita e 

as nossas atitudes.

Espero um 2018 de 
muita paz e fraternidade nos corações 

humanos, no qual prepondere o 
respeito e a ética em busca de uma 

sociedade mais justa e humana. 
Desejo a todos os espíritas confiança 

e bom ânimo para superarmos o 
desalento e nos mantermos fiéis ao 

ideal que nos move.

Aprendemos que a 
finalidade da vida é o progresso 
da alma. O desafio é sustentar o 

esforço de mudança de nós mesmos, 
sempre no sentido do 

bem maior. Esperamos que 
renovemos nossas relações com o 

próximo, principalmente para 
apoiar, perdoar, pedir desculpas, 

aceitar e oferecer 
ajuda incondicional.

Todo ano que se 
inicia é um livro de 365 páginas 
em branco a serem preenchidas. 

Espera-se que todos as preenchamos 
com pensamentos e ações que 

expressem a regra de bem proceder, 
ou seja, que saibamos distinguir o 
bem do mal, para praticá-lo no 

cotidiano, a fim de contribuirmos 
para a construção de um mundo 

melhor, repleto de 
esperança e de paz.

O que você espera para 2018?
A Folha Espírita ouviu algumas das principais lideranças do País

Jorge godinho Barreto nery, 
presidente da Federação Espírita 
Brasileira (FEB)

tiago essado, 
presidente da Associação Jurídico
-Espírita do Brasil (AJE-Brasil)

eduardo Miyashiro, 
diretor-geral da Aliança 
Espírita Evangélica

gilson luís roBerto, 
presidente da Associação Médico
-Espírita do Brasil (AME-Brasil)

ercilia Zilli, 
presidente da Associação 
Brasileira de Psicólogos Espíritas 
(Abrape)

     Espero que todos tenhamos 
um 2018 repleto de ações pautadas no 

bem. Que a polarização política chegue ao 
fim no Brasil de forma que todos estejamos 

cientes de que nem a direita e nem 
esquerda, mas sim o Cristo é o norte e que 
Ele é quem traz as soluções para nossos 

dramas. Que cada um de nós possa fazer a 
sua parte para que, de forma digna e ética, 

tenhamos condições de construir uma 
nação melhor e mais cristã. 

Que possamos valorizar ainda mais a 
profundidade científica e filosófica da 
Doutrina Espírita. A formação espírita 

racional pode emprestar as 
bases para a construção de 

homens de bem.

A esperança é o trilho de 
nosso trem da vida, cujo vagão existência 
sofre adaptações a cada ano que passa, 
por conta de aprendizados abençoados. 
Para 2018, mantemos a fé e esperança 

de que nós, os espíritas, possamos 
deixar de lado picuinhas e competições 
desnecessárias. Que possamos focar a 

mente e o tempo em olhar os necessitados, 
vivendo a mensagem de Jesus, sem 

rótulos efêmeros, mas solidificando a união 
e compreensão de que a Mensagem da 
Cruz é de paz e amor! Que aproveitemos 

a oportunidade de mais um ano neste 
vagão da existência para refletir sobre o 

que podemos fazer de melhor aos nossos 
irmãos e irmãs e colocar em prática o que 

ensinamos e aprendemos com a 
Doutrina Espírita.

elsa rossi, 
presidente da British Union 
of Spiritist Societies (BUSS), 
membro da Comissão 
Executiva do Conselho 
Espírita Internacional (CEI) e 
coordenadora do CEI para a 
Ásia e Oceania

andré Marouço, 
gerente de comunicações da 
Fundação Espírita André Luiz

Julia neZu,
presidente da União das So-
ciedades Espíritas do Estado 
de São Paulo (USE-SP)

   Espero ver um Brasil mais
justo, limpando a triste história da 

corrupção sistêmica com a aplicação 
da lei e a punição exemplar dos 

responsáveis. Que a Verdade e o Amor 
sigam instalando-se nas mentes e nos 

corações dos brasileiros, para que, tendo 
como guia e modelo Nosso Mestre e 

Senhor Jesus, nossa nação efetivamente 
percorra mais uma etapa do caminho de 

se transformar no Coração do Mundo 
e na Pátria do Evangelho, segundo a 

programação da Vida Maior.

geraldo leMos neto,
Portal Saber Espiritismo, 
Vinha de Luz Editora
 e Casa de Chico Xavier de 
Pedro Leopoldo

Clarão da Nova Era
Amanhece, vem o Sol que ilumina.
Anoitece, vem a Lua e as estrelas que iluminam.

Dia ou noite, sempre a vida em luz;
tudo a transformar...

Também brilhamos no dia ou na noite;
Anos e anos em progresso sempre...

O calendário anuncia um ano novo!
Com estímulo para as experiências no amor e na beleza
Grandeza à alma imortal.

Jesus o farol permanente;
orientação segura para crescermos em inteligência e bondade.

Nos dias ou nas noites no Planeta Terra,
sigamos em Sua luminosa estrada...

Feliz 2018, sigamos em direção ao clarão 
da Nova Era, que se inicia.
Façamos o bem com alegria, livres e leves para a amplidão...

oceano Vieira de Melo, 
pesquisador e 
documentarista espírita

Moacyr caMargo, 
músico e compositor espírita

Marcelo saad, 
presidente da Associação 
Médico-Espírita de 
São Paulo (AME-SP)

Espero que 2018 
seja um ano realmente novo e melhor, 
com mudanças positivas no mundo, 

e com transformações profundas 
em cada ser humano e em todas 

as coletividades do nosso planeta. É 
primordial termos o foco no presente, 

vivendo cada instante com plenitude de 
consciência, compreendendo o valor de 

cada momento, porque é no 
presente que tudo acontece; hoje é o 

tempo de evoluir!

caMila godoi haMpariaM, 
presidente da Associação Jurí-
dico-Espírita do Estado de São 
Paulo (AJE-SP)


